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simpatia, recordando Jesus, que não cogita de nossas im-

perfeições para sustentar-nos, e certos de que também nós,
pela extensão das próprias fraquezas, não conseguimos, em
verdade, saber em que obstáculos do caminho os nossos pés

tropeçarão.
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Deveres Humildes

“Em verdade vos digo que esta pobre viúva deu muito

mais dos que, antes, puseram suas dádivas no gazofilácio.” —

Jesus — Marcos, 12: 43,

*

“Alids, será só com o dinheiro que se podem secar
lágrimas e dever-se-á ficar inativo, desde que se não tenha

dinheiro? Todo aquêle que sinceramente deseja ser útil a seus

irmãos, mil ocasiões encontrará de realizar o seu desejo.” —
Cap. XIII, 6.

nos reserve.
Grande é o sol que sustenta os mundos e grande é a

semente que nutre os homens.

*

Engenheiros planificam a estrada, consultando livros

preciosos no gabinete e, a breve tempo, larga avenida pode

surgir da selva.

Entretanto, para que a realização apareça, tarefeiros

abnegados removem estorvos do solo e transpiram no calça-

mento.
*

Urbanistas esboçam a planta de enorme edifício, ali-

nhando traços nobres, ante a mesa trangúila e é possível

que o arranha-céu se levante, pressuroso, acolhendo com se-

gurança numerosas pessoas.

Todavia, a fim de que a obra se erga, esfalfam-se li-

dadores suarentos, na garantia dos alicerces.

»
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Técnicos avançados estruturam as máquinas que exal-

tam a indústria e, com elas, é provável se eleve o índice
da evolução de povos inteiros.

No entanto, para que isso aconteça, é indispensável
que operários valorosos exponham as próprias vidas, junto

aos fornos candentes de ferro e aço.

Negociantes de prol arregimentam os produtos da terra
e, por êles, conseguem formar a economia e o sustento de
grandes comunidades.

Mas semelhante vitória comercial exige que anônimos

semeadores chafurdem as mãos no limo da gleba.

n Não perguntes “quem sou eu?”, nem digas “nada
.

valho”.

Honremos o serviço que invariâvelmente nos honra,
guardando-lhe fidelidade e ofertando-lhe as nossas melho-

res fôrças, ainda mesmo quando se expresse, através de
ocupação, supostamente esquecida na retaguarda.

Nos princípios que regem o Universo, todo trabalho
2construtivo é respeitável.

Repara êsse dispositivo da Lei Divina funcionando em

ti próprio.

Caminhas e pensas de cabeça içada à glória do fir-

mamento, contudo, por ti mesmo, não avançarás para a fren-

te, sem a humildade dos pés.
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Éles Antes

“Quando deres um festim, não convides teus amigos, nem

os teus irmãos, nem os teus vizinhos ricos, para que nao

suceda que também êles te tornem a convidar e te seja isso

recompensado.” — Jesus — Lucas, 14: 12.

W

“Por festins deveis entender, não os repastos própriamente

ditos, mas a participação na abundância de que desfrutais” —

Cap. XIII, 8.

66 uanDO derdes um festim, disse Jesus, não convideis

para êle os vossos amigos, mas os pobres e os

estropiados.”

Decerto que o Divino Orientador não estabelecia a de-

sistência das relações fraternais, nem o abandono do culto

às afinidades do coração. Considerando, porém, a Huma-

nidade por família única, induzia-nos a observar os irmãos

menos felizes, na categoria de credores principais de nossa

atenção, à maneira de enfermos queridos, que esperam no

lar a prioridade de assistência por parte daqueles que lhes

comungam o mesmo sangue.

Nas celebrações da alegria, é inútil convocar os entes

amados, de vez que todos êles se encontram automãticamente

dentro delas. Recorda os que jornadeiam no mundo, sob

as algemas de austeras privações e partilha com êles as

vantagens que te felicitam a vida.

*

a

Se exerces autoridade, é natural te disponhas à sus-

tentação dos companheiros honestos que te apóiam a luta.

Antes déles, no entanto, pensa no amparo que deves a to-

dos os que padecem aflição e injustiça.
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